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Dentm do o b j e t i v o  de do ta r  as c u l t u r a s  pr io-  
r i t á r i a s  do Estado de Alagoas de documentos que contenham as r<:- 
comendaçoes t écn icas  bás icas  para  a sua exploração, ou se la ,  Si* 
temas de Produção. a EMBRAPA e a EMRTER-Alagoas, tF?m a s a t i s f a ç á o  
de ap resen ta r  e s t e  Sistema de P r o d u ~ ã o  de Coco. 
O t r aba lho  f o i  r ea l i zado  com a cooperação de 
10 produtqres ,  1 0  pesquisadores,  6 agentes de a s s i s t ê n c i a  t écn ica  
e 1 i n d u s t r i a l ,  que durante  os d iae  12 e 1 3  de Abr i l  do co r ren te  
analisaram e discut i ram o assunto,  em reunião rea l i zada  na b i b l i c  
teca da Fundação I n s t i t u t o  de Tecnologin e Pesquisa de Alagoas. 
Considerando a reduçáo da á rea .da  c u l t u r a  no Estado em função da 
urbanização e lote-"to, esperamos que a ado~ão das  t écn icas  re- 
comendadas, elevando a produt ividade,  maiitenham e ampliem a ofer- 
ta de f r u t o s  de a l agoas ,  t e r c e i r o  proàutor  Nacional. 
2.1 - CAFA~ERIZA@.O W PRODUTO 
O m q u e i r a l  de Alagoas é em sua maior ia  formado de p l a n t a s  
velhas  e de exploragão t r a d i c i o n a l .  A variedade c u l t i v a d a  
é a comum ou Gigante,  apresentando um redinlento médio no 
Estado em torno de 30 cocos/pé/ano. O produto, não obat* 
t e  a baixa produt ividade,  apresenta  no en tan to  boa qual ida-  
de e bom rendimento i n d u s t r i a l ,  face a sua  r iqueza em gordc 
ra. Estima-se uma área plantada de 26.000 ha, e ocupa no 
Estado a 50 posiqão em importância emnõmica. N o  contexto  
Nacional, Alagoas 6 o t e r c e i r o  Estado produtor.  
A r eg ião  considerada no presente  Sistema de Produqão a- 
brange 22 municípios que compõem, segundo o IBGE, as nil - 
c m  regiões  homogêneas 117, 119, 120 e 121. 
Micm região 117 - Barra de s a n t o  m t õ n i o ,  Japarat inga,  
Maragogi, Matriz de Camaragibe, Pas- 
so de Camaragibe, Por to  Calvo, Por to  
de Pedras ,  São Luir do Quitunde e S i0  
Miguel dos Milagres. 
Micro região 119 - Barra de São EUguel, Coruripa, Rotei- 
ro e são  Miguei dos Campos. 
Micro região 120 - Coqueiro Saco, Maceiõ, Marechal Deodo 
TO, P i l a r ,  Satuba e Santa Luzia do 
Norte. 
Mlcro região 121 - Fe l i z  Deserto, Penedo e Piaqabuqu. 
2.2.2 - SWERF~CIE  POPULAÇXO - A área ocupada pelos  municípios 
re lacionados é de 5.688 km2, com uma populaçáo global  de 
518.321 hab i t an tes ,  mnforme es t ima t iva  do IBGE Ipopula- 
ção re s iden te  em 1 9  de Julho de 1970). Oa municípios m!+ 
is S ~ O :  
i. Maceiõ - 350.981 hab. 
2. Penedo - 33.539 hab. 
3. São Miguel dos Campos - 29.882 hab. 
I .  Coruripa - 27.670 hab. 
Esta  r e g i &  apresenta  u m  densidade denográf ica  de 
91.13 hab/km2. 
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2.2.3 - CLIm - O c l i m  da região é o t r o p i c a l  chuvoso com verão 
seco. A estaqão chuvosa compreende os meses de Abri l  a 
 gosto. Apresenta nesta estagáo grande precipi tapão plu- 
viométrica. sendo a média anual em torno de 1.421 mm, dos 
quais  778 ocorrem no outono e inverno. A temperatura mé- 
d i a  anual é de 2 4 , 8 ° ~ ,  apresentando como máxima e mlnima 
absoluta os valores de 35.2% e 12.5'~. respectivamente. 
A umidade r e l a t i v a  Z de 81% e os ventos predominantes aáo 
do NE e SE. 
2.2.4 - TOPOGRNIA E SOLOS - A topografia  predominante na região 
são OS baixios B l i to rãneos ,  baixos plat6s  cos te i ros  ( t a -  
buleiros)  e os  baixos p l a t ô r  cos te i ros  dissecados com sax 
das arredondadas e m  forma de "meia l a ran ja" .  A cu l tu ra  
do coco no entanto restr inge-se às áreas da zona úmida 
cos te i ra  dos balxios l i torâneos.  
Os solos que predominam na Baixada Litorânea p i o  das se- 
guintes  classes:  arehs quartrosas  marinhas, podzol, so- 
l o s  hidromórfims (gleyrados ou orgànicosl ,  solos  a luv ia i s  
e solos indiecriminados de mangues. 
2.2.5 - COBERTUW VEGETAL - N a  região considerada são encontrados 
os  seguintes  t ipos  de vegetapao: 
Floresta  subperenifelia - Cobre extensas áreas do c r i s t a -  
-- - 
l i n o  na regiáo da mata. Formaqão exuberante onde se des- 
tacam as seguintes espécies: visgueiro.  sapucaia, sucupi 
ra, ingã-de-porco. jatobá e loum. Esta  área atualmente 
encontra-se quase que totalmente desbravada cedendo lugar 
às pastagens, cana-de-aqúcar e mco. 
Cerrado - Esta vegetapão d i fe re  da an te r io r  pelo mnor 
porte .  menor pujanqa e fisiononiia. oestacam-se as espé- 
cies:  cajueiro,  mangabeira. murici do tabu le i ro .  apaga- 
£090. 
campos de r e s t i s  - Vegetapão arbust iva de densidade v* 
- . -- -- - . . -- - 
r i á v e l ,  que aparece logo após a formapão das praias .  De= 
tacam-se as espécies: coroa de frade,  murici da p ra ia ,  
murta, epoquevira. 
Ç N N > ~ S  -vá= - vogetaqão das várzeas &idas ou alago 
das E brejos  cons t i tu i  um ex t ra to  baixo r a s t e i r o ,  herbá- 
sco ou herbáceos arbustivos onde predominam as gramineas 
e cipericonq. 
2.2 .6  - RECURSOS HIDROGR~FICOS - A rede h i ò r ~ ~ r á f i c a  d  r e r ~ i ã o  S 
comsosta de i n h r o s  cursos d'água perenc, const i tu indo 
rios. r i achos ,  lagoas ,  mangues e bre jos .  os p r i n c i p a i s  
r i o s  sso: são Francisco. MundaG, Paraiba ,  Camaragibe, 
Santo Antônio e Coruripe. 
2.2.7 - USO ATUAL WS SOLOS - A5 c u l t u r a s  predominantes da  região 
s i o :  Cana-de-aqücar, coco, arroz, mandioca e pastagens. 
2.2.8 - TWUíSPORTES E COMUNICAÇÕES - A região é cor tada  por vá- 
r i a s  'odovias. Entre  as p r i n c i p a i s  podems c i t a r :  AL-101 
e BR-101. A maioria dos municipios da região e s t ã o  l i g a -  
d a s  por a s f a l t o  aquelas rodovias t r o n m .  Toda a reg ião  
e s t á  l igada  2 rede de i n t e r f o n i a  e s t adua l .  
2.2.9 - REDE BANCARIA - A reg ião  é bem atendida p e l a  rede bancá - 
r i a  o f i c i a l  que compreende: 
a h c o  w BFSISIL - Maceió, Penado, são  ~ i g u e i  doa campos e 
Porto  de Pedras. 
BANCO W NOmESTE - Macei6 e Penedo. 
imco w ESTAM DE ~ A G O A S  - Maceió, Penedo, por to  de ~ e -  
d r a s  e São Miguel dos Campos. 
Afora os i n k e r o e  bancos da rede p a r t i c u l a r  sediados  na 
Capi ta l  e e m  menor nhero d i s t r i b u i d o s  na r e g i i o .  
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Este sistema destina-se a produtores bastante  receptivos às 
técnicas  recomendadas e que são ca+azes de adotá-las deviùo a sua 
condisão sócio-cconõmlca. 
Aproximadamente situain-se en t re  aqueles produtores que ti- 
ram mais de 20.U00 f ru tos  por col i l r i ta .  A riaioria não reside no 
inável.  esporadicamente combate as pragas, e nSo u t i l i z a  a mcani -  
r a ~ ã o .  uma minoria executa a nuwa~ão ,  sem bases em aná l i se  do sg 
10 e sem'a metodoloqia recomndada. 
Poucos usam o c réd i to  e descon~iecem as l inhas espec í f icas  de 
f inanciamnto para a cul tura.  Coinrrcializam através de intermcdii  
r i o s  e uis poucos d i r e t m n t e  com as indús t r ias .  Trabalham coni 
assalar iados e justificam um c e r t o  a t razo  tecnológico devido 2 in-  
s a t i s f a t ó r l a  coinercial l ra~ão no passado. 
A est imativa de produtividade para o sistema é a q u e  segue: 
4.2.1 - Esmlha da hrea 
4.2.2 - Prepam do Solo 
4.2.3 - I n s t a l a ~ ã o  do Cultivo 
4.2.4 - Tratos Culturais  
4 . 2 . 5  - Tratos I ' i tossani tãr ioa 
4.2.6 - Colheita 
4.3.1 - ESCOUIA DA AREA - Pecomenda-se o plan t io  em solos leves, 
arejados, p r m á v r i s ,  profundos e bem dreiiadoa. tendendo 
S podominiiicie arenosa, de to?,oyrafia plena ou levemrite 
ori<lulada a con ban t eor  de n a t é r l a  orgánica. O leíisol 
f r e á t i c o  deve e s t a r  e n t r e  2 a 3 metros de profundidade e 
em reg ião  de temperatura média, em to rno  de 27 a 2a0c. 
A pluviosidade anual deve ser acima de 1.200 m e a umtdo 
de a c m s f é r i c a  variando de 80 a 90%. 
N a  ocasião da  escolha.  devem ser r e t i r a d a s  amostras de sg 
10 para  a n á l i s e  qu ín ica ,  que e e r v i r á  de base ;>ara reconen 
dapões de c o r r e t i v o s  e f e r t i l i z a n t e s .  A s  amostras do 80- 
10 devem ser r ep resen ta t ivas  da  área a ser plwitado, scn- 
do co le tadas  à ~ r o f u n d i d a d e  de 0 a 20 cm. 
4.3.2 - PREPARO W SOLO 
4.3.2.1 - DESMATAMENTO E DESTOCA - O s o l o  deve ser tr.abalhado para 
f i c a r  bem limpo e uniforme, permitindo o uso da n o t o m e o  
nizapão no c u l t i v o ,  o que r eduz i rá  em muito os cus tos  de 
produ$áo. D e  acordo com a s i tuapão  encontrada a área d e  
ve rá  ser desmatada e deatocada p e l o  meio que f o r  mais 
v iáve l .  Recomenda-se e v i t a r  a queima t o t a l  da  área, dg 
v i &  a que normalmente são solos arenosos, pobres de ma- 
t é r i a  orgánica .  As queimas. se i n e v i t á v e i s ,  deverão ser 
f e i t a s  em co iva ra ,  ou seja. montes de tocos secos empi - 
lhados em determinados pontos.  
4.3.2.2 - UWGEM - Quando a a n á l i s e  do s o l o  determinar a necess i -  
dade, se processará  a calagem, espalhando-se o c o r r e t i v o  
em toda s u p e r f i c i e  do so lo ,  e p o s t e r i o r  i n c o w r a ç ã o  
a t r avés  das operaçóes de aração e gradagem, observando 
para  e s t a  p r á t i c a  uma é+ca d i s t a n t e  de no minimo d o i s  
meses do p lan t io .  
4.3.2.3 - Aramo E GRADAGEM - Recomenda-se a arapão com profundidz 
de em to rno  de 20 cm. Completa-se o preparo do s o l o  com 
uma gradagem f e i t a  em sen t ido  cruzado ao da araçáo, me- 
lhor  uniformizando a s u p e r f í c i e  do terreno. Em t e r r e n o  
muito arenoso bas ta  f a z e r  a gradeaçáo. 
4.3.3.1 - ESCOLHA DA VARIEDADE - NO mmento, considerando-se a £e+ 
t a  de d i s p n i b i l i d a d e  de h ib r idos  e mest iços ,  rewm'nda- 
se o USO & coqueiro comum ou g igan te ,  considerando sua 
melhor c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  p e l a s  i n d ú s t r i a s ,  maior consumi - 
dor  do produto. 
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4 . 3 . 3 . 2  - AQUISIC~O DE MUDAS - Indica-se q w  sejam adquiridas mu- 
das selecionadas de entidades ou produtores credenciados. 
4 . 3 . 3 . 3  - mFcAçAo E C O V E ~ N T O  - Recomenda-se o espaqamento de 9 
metroe e n t r e  covas no modelo de t r i ãnqulo  equi lá te ro ,  e 
no sent ida Norte-Sul, resultando em maior densidade e m- 
ihor  i n ~ o l a ~ á o .  A s  covas devem ter a dimensão de 1 m- 
t r o  :em todos os três sentidos. se as mvas  forem ceva- 
das junto e do mesm lado de todas as varetas  de marcação, 
f á c i l  será o alinhamento das mudas na8 mvas,  a través das 
próprias  varatas .  
4 . 3 . 3 . 4  - ENCHIMENM DAS COVAS - m n s i s t e  em colocar no fundo das 
covas. um l a s t r o  de cascas de coco a t é  à a l t u r a  de mais 
ou =nos 35 centimetros; completar o enchimento mm rea 
t o s  vegetais ,  t e r r a  de super f ic ie  e adubo orgãnifo,  po- 
dendo ser 3 0  quilos de es te rco  de cur ra l  ou 7.5 qu i los  
de esterm de galinha ou 3  qui los  de t o r t a  de mamona por 
cova.  pós o enchimento da cova, que 6 f e i t a  m m  ante=: 
dência mínima de wn 6 s .  fazer a adube$áo foafatada co- 
locando 0 adubo na cavidade que i r á  conter a muda, tendo 
o cuidado de colocar após, uma camada de t e r r a ,  evitando 
o contato das raizes com o adubo. De preferência  c o m  
fonte de fósforo, usar o superfosfato aimples na quanti- 
dade de 800 grasms por cova. Para fim de i lus t ração  ae- 
que um esquema do processo: 
adubo fomfatado 
Terra raspada + t o r t a  de mamona 
d e t r i t o s  vegetais 
a9c.a~ de coco 
4.3.3.5 - PLANTIO - AS mudas devem ser recebidas com 5 a 6 meses 
de enviveiramento, quando apresentam 4 a 5 folhas. No 
pezíodo e n t r e  o recebimento e o p lan t io ,  as mudas devem 
ser mantiaas ã sombra e esse período deve ser o m a i s  cu- 
t o  possivel  (2 a 3 d i a s ) ,  para e v i t a r  perda de umidade 
do mater ial .  N a  no i te  an te r io r  ao p lan t io ,  se a terra 
não e s t i v e r  bem molhada, se possível,  mergulhar as mudas 
em água deixando as folhasrde fora.  Por ocasiZo do p l ~  
t i o  as mudas devem t e r  as suas raizes podadas. As mu- 
das devem ser oolacadaa no centro da m v a ,  sendo então 
reoobertas por uma camada de t e r r a  s u f i c i e n t e  para co- 
b r i r  a semnte, mas sem permit i r  que o colo fique enter-  
rado. 6 s  o e n t e r r i o  fazer uma pequena compastação da 
t e r r a  ao redor da semente, a fazer  un coroamento sobra a 
área da cova, com cascas, deixando s par te  l i s a  para c i -  
ma evitando o aparecimento de ervas daninhas e ConservM 
do a umidade. Após um més e meio de p lan t io ,  fazer  m a  
adubação de cobertura usando 150 gramas de uré ia  ou 350 
gramas de s u l f a t o  de amônia mais 350 gramas de c lo re to  
de potássio, sendo os f e r t i l i z a n t e s  espalhados em torno 
das plantas  a uma dis tânc ia  de mais ou menos um palmo. 
4.3.4 -TRATOS CULTURAIS 
4.3.4.1 - LIMJEZA DA hREA - A irea deverá ser mantida limpa. Re-  
conenda-se uma gradagem leve no i n í c i o  do período chuvo- 
so e wna roçagem no fim do mesmo, o que ocorre normalme; 
t e  e n t r e  setembro e outubro. 
Podem ser f e i t a s  cu l tu ras  intercalares mmo mandioca, mo 
mna, e t c .  evitando que o mnsórcio fique muito prõximo 
doa coqueiros, impedindo a c0mpetiç.o de luz,  água e nu- 
t r i e n t e s .  Recomenda-se o cu l t ivo  mnsorciado de legumi- 
nosas para proceder a adubaçáo verde. 
4.3.4.2 - COWIIMENTO - rrcomenda-se que a t é  o sexto ano sejam f e l -  
t o s  dois  o i i t r 6 s  coroamentos por ano, e daí  em diante  
apenas dois ,  intercalados Eis limpas d e s c r i t a s  no item 
t e r i o r .  A coroa t e r á  dimensoes segundo o estágio do de- 
senvolvimento das plantas ,  comegando com aproximadamente 
1 metro da r a i o  no arimeira e atingindo 2 netros  no co- 
queiro sa f re i ro .  
4 . 3 . 4 . 3  - CALAGEM - Quando a t e r r a  t i v e r  a l t o  Indice de acidez com 
provado pela  anál ise  de solo.  recomenda-se proceder nos 
coqueirais já formados a calagem, aplicando o corret ivo 
de solos no d n i m  sessenta  dias  antes da adubagão e no 
i n r c i o  das chuvas. 
4 . 3 . 4 . 4  - ADUBAFXO - Adubar anualmente de amrdo m m  as recomenda- 
g&s da aná l i se  química do solo.  As doses de nl t rogènio 
e potássio recomendadas. deverão ser £racionadas em duas 
a p l i c a ~ õ e s .  A primeira aplicação será f e i t a  na i n í c i o  
ou nos meados da estagão chuvosa, empregando-se todo o 
fósforo recomendado e metade do nitrogSnio e do potássio.  
PrÓxim ao fim da estagão chuvosa será efetuada a segun- 
da aplicagáo empregando a o u t r a  metade dos f e r t i l i z a n t e s .  
Recomenda-se associar  ao adubo mineral 10 qu i los  de ea- 
t e r m  de cur ra l .  A mistura será espalhada e m  t o m o  da 
Planta  e levemente inmrporada ao 4010. Para coqueiros 
s a i r e i r o a  os f e r t i l i z a n t e s  serão espalhados da base do 
t r o n m  a t é  a d l s t h c i a  de 1 metro e se ten ta  centímetros. 
Embora que o cor re to  se ja  a formulação das misturas de 
f e r t i l i z a n t e s  mm base nas aná l i ses  de solo,  trabalhos 
experimentais conduzidos no Estado de Sergipe recomendam 
para a adubagão mineral a seguinte tabela: 
ANOS 
I n í c i o  da es tão  chuvosa 
Uréia 
(g/Pél 
Fim estação chuvosa 
Uréia 
(g/pé) 
Superfosfato 
simples 
(g/pé) 
Cloreto de 
potássio 
Iq/pél 
Cloreto de 
potássio 
( 9 / 6 )  
1.3.5 - TPATOS FITOGSANITARIOS - Em principio e l imina r  os formigue& 
ros e x i s t e n t e s .  Apl icar  BHC a 3% ou Fol idol  a 3%. senpre 
que ocorrer nos coqueira is  jovens o ataque da  falsa b a r a t a  
(Coraliomela bruma). 
Fara m q u e i m s  s a f r e i r o s ,  recomenda-se pulver izações  após 
a i? e 30 c o l h e i t a  de cada ano, u t i l i z a n d o  pulver izador  de 
t ração o c h i s a .  São indicados  oa segu in tes  i n s e t i c i d a s :  
Gusathion 0.06% de principio a t ivo :  ~ o l i d o l  0.1%; sev in  
0,156, BHC 0,1%. Recomenda-se a a l t e r n ã n c i a  dos i n s e t i c i -  
das usados a fim de e v i t a r  a ocor rênc ia  de res ia tGncias .  
4.3 .6  - COLHEITA - Wea>menda-Se de acordo ccm a produção, e f e t u a r  a 
c o l h e i t a  em cada 2 a 3 meses, sendo processada a limpeza da 
copa da p l a n t a  não cortando a8 fo lhas  verdes.  Um w u e i r a l  
tecnicamente conduzido deverá e n t r a r  em produção a p a r t i r  
do s e x t o  ano, quando a c o l h e i t a  s i tua - se  em torno de 10 frg 
t o s  por pé ao ano, chegando a e s t a b i l i d a d e  no 129 ano com 
uma produção de 80 f ru tos .  
Cultura: COCO - Sistema "9 1 
ATIVIDADES 
Prepam do s o l o  
Marcação e covea- 
mento 
Enchinento das  e 
"as 
P l a n t i o  
Adubação 
Comamento 
Gradagem 
mçagem 
Polvilhamento 
P u l v c r i r a ~ ã o  
Colhe i t a  
S I 8 T E M A  N V O l  
COEFICIENTES TkNICOS POR HECTAE 
Espag-nto: 9.0 x 9.0 NV covas: 143 por h. 
PRCPARO Lm som 
- ~ o p  e Limia 
- Aceiro 
- Sncoivar-"to e queima 
- DeStOCa- 
- Aplicagao de calcário 
- Aracio e gradaqem 
- .  
INSTALAC~O w CULTIVO 
- Warcaç& e cove-nto 
- ~nch imen to  das covas 
- p l a n t i o  e r ep l an t io  
TPATOS CULTUPAIS 
- liws da área h/mg 
- coro-nto din 
- ~ ~ l i c a ~ ã o  de f e r t i l i z a n t e s  d h  
TRIiTOS FITOSSANITARIOS 
- combate à saiiva d/h 
- Polvilhamento d/h 
- Pulverirat-.o h/W 
- ruiveciza&o d/n 
INSUEWS 
- Mudas selecionadas muda 
- ~ o r m i c i d a  k~ 
- In se t i c ida  (pó) kY 
- In se t i c ida  l l iquido)  l i t r o  
- C01reti"D t 
- Adubo orgánico ( t o r t a )  k9 
- ~ d u b o  qulmico kY 
ZOLIIEITA 
- = t i r a d a  do6 f r u t o s  e l i npa  dfn 
da mu.3 
Es te  s is tema des t ina - se  aos produtores de Coco do Estado que 
apresentam em maior ou mnor grau,  as segu in tes  c a r a c t e r i s t i c a s :  
colhem menos de 20.000 f r u t o s  por t i r a d a ,  a maior ia  r e s i d e  no mu- 
n i c í p i o  onde s i t u a  a propriedade, a maior p a r t e  dos t rabalhadores  
é formada de mão-de-obra da  p rópr i a  f ami l i a ,  usa pouco o c r é d i t o  
r u r a l ,  pouqu i s s ims  adubam e mcaniram a cul tuga e, comerc ia l i zm 
a t ravés  de in termediár io  no p rópr io  s í t i o .  
A es t ima t iva  de produtividade para e s t e  s is tema a segu in te :  
5.2 - OPERACÕES QIECOMPÕEM O SISTEMA 
5.2.1 - Escolha da Area 
5.2.2 - Preparo do Solo 
5.2.3 - I n s t a l a ç i o  do Cul t ivo 
5.2.4 - Tratos  Cu l tu ra i s  
5.2.5 - Tratos  P i t o s s a n i t á r i o s  
5.2.6 - In te rca lapão  
5.2.7 - Colhei ta  
5.3.1 - ESCOLHA DA AREA - Recomenda-se o p l a n t i o  em s o l o s  l eves  a- 
r e j ados ,  permeáveis, profundos e bem drenados. tendendo a 
predominãncia arenosa de topogra f i a  plana 011 levemente ond? 
iada e com bom t e o r  de mat8r ia  orgânica .  O lenpol  f r e ã t i c o  
deve e s t a r  e n t r e  2 a 3 metros de profundidade, e a r eg ião  
ap resen ta r  uma temperatura média em torno de 27 a 28 graus 
cent ígrados .  A pluviosidade anual deve ser acima de 1.200 
milircetros e a wnidade a tmosfér ica  variando de 80 a 90 por 
cento. N a  ocasião da  e sco lha  da área devem ser r e t i r a d a s  
amostras de s o l o  para a n á l i s e  química, que s e r v i r á  de base 
i,ara reconeiidnqões de corret ivos ieriri';.l,ícs. ..i a...ds -
t r a s  de solo devem ser representat ivas  4.i ; r - 2  .A & r  ,21<iil- 
tada, sendo coletadas à profunuidade dc 4 a >ù ç m k .  
9.3.2 - PREPArn m SOLO 
5.3.2.1 - m G E M  E LIMPA - Efetuar a ro~ageni, üe uutuaru a Janei- 
ro, época de pouca chuva e se houver newssidaüe de rlua' 
m a ,  fazer através de coivaras. se possivcl eii vez de 
queimar, e n t e r r a r  toda a matéria verde e d e t r i t o s  vege- 
t a i s  decorrentes da limpeza da área. 
5.3.2.2 - CALAGEM - se a aná l i se  do solo evidenciar elevada acidez, 
recomenda-se a aplica$áo do ca lcár io ,  pelo menos e m  tor-  
no das mvas ande se rão  plantadas as mudas, numa anteci- 
papão de no mínimo dois  mses de plant io.  
5.3.3.1 - HARCAÇBO - Os loca i s  das covas serão estabelecidos a t ra -  
M e  do espag-nto de 9 m. en t ra  os pés. em todos os se& 
t idos ,  de preferéncie  sob a forma de t r iãngulo e no ien- 
t i d o  Norte-Sul. 
5.3.3.2 - COVEAMENM - As covas s e r b  abertas  com antecedência de 
no mínimo 30 d i a s .  devendo m d i r  80 cm de legura, comp- 
m n t o  e profundidade. Quando da abertura das mesmas, dg 
M-se t e r  o cuidado de separar  a t e r r a  da super f íc ie ,  
tendo em v i s t a  o seu aprovei tawnto no en te r ro  da muda. 
5.3.3.3 - ENCHIMENTO DAS COVAS - N a s  mvas  devem ser colocadas cae 
=as de COCO, a t é  preencher 1/3 da sua a l t u r a ,  m m  f inal i -  
dade de r e t e r  água e nutr ientes .  Em seguida, deposita- 
=e uma camada de t e r r a  com 3 kg de mamna ou 7.5 de es- 
t e rco  de galinha ou 30 de es te rco  de cur ra l ,  coinplemen - 
tando o enchimento com a t e r r a  de superf icie .  
5.3.3.4 - ESCOLHA DAS MUüAS - A s  mudas devem ser obtidas em vivei- 
ros credenciados e devem ser selecionadas. A variedade 
comm é a recomendada. P a r a  o transporte as mudas devem 
passar por uma pequena poda de raiz e de folhas. N a  fai 
t a  de v i v e i r l s t a s  deve-se produzir as mudas no s í t i o ,  
seguindo as recomenda~óes dos órgãos técnicos. 
5.3.3.5 - P L N i T l o  - ser; r ea l i zado  num período de no inínimo 30 d i -  
as ap6s o enchimento da cova. A muda será colocada no 
cen t ro  da cova, cni  posiçáo v e r t i c a l .  tendo-se o cuidado 
de de ixa r  a semente col~erta c o m  m a  l i g i e r a  camada de 
t e r r a ,  de cerca de 3 cni, afim de iiso e n t e r r a r  o colo  da 
p lan ta .  
5.3.4 - TPATOS CULTURAIS 
5.3.4.1 - LIMPEZA DA A E A  - ~ t é  O quinto  ano e considerando a i i i -  
t e r c n l a ~ ã o  de c u l t u r a s .  deverá ser f e i t o  3 limpas ao ano 
de toda a área. Do s e x t o  ano em d i a n t e  seréo r ea l i zadas  
2 raçagens manuais pa r  ano e os devidos coroamentos. 
5.3.4.2 - COROANENTO - As limpas nos 5 pr imeiros  anos dispensam o 
cozoamento, no e n t a n t o  a p a r t i r  do sex to  ano a execuçZo 
de 2 coroamentos anuzís deve ser o b r i g a t ó r i a .  
5.3.4.3 - A D u a A C a  m MRNUTEN@ - Deverá ser de acordo com a aná- 
l i s e  química do s o l o ,  sendo aconselhada uma fórmula Gni- 
ca para  as quatro  primeiros anos e £racionando as doses 
de n i t rogên io  e po táss io  em duas apl iceçóes  no i n í c i o  a 
no fim da es t açâo  c h u v o s a .  A p a r t i r  do qu in to  ano, nova 
fórmula deverá ser usada a fim de a t ender  tmbêm às ne- 
cess idades  produt ivas  da  p lan ta .  A fonte  de n i t rogên io  
poderá ser orgânica  =/ou química. A ap l i cação  dos f e r t i  
l i r a n t e s  se processará  na ocasião de f a z e r  os coroamen- 
tos .  
5.3.5 - TRI\TOS FIT~SÇANITARIOS - será efetuado o polvilharmeto com 
BHC a 3a, de s e i s  em s e i s  meses em d i a s  sem chuva, visando 
diminuir  a inc idênc ia  de pragas.  m s e x t o  ano em d ian te  
ser5 empregado i n s e t i c i d a  diretamente nas i n se rções  das  f g  
liias durante  a ocasião das  co lhe i t a s .  Além desse  combate, 
deverão ser eliminadas das  proximidades da c u l t u r a ,  p l an tas  
n a t i v a s  hospedeiras das pragas do coqueiro, como também 
ado ta r  o uso de i s c a s  e armadilhas.  Quanto às formigas, o 
con t ro le  será permaneiiternente, i nc lus ive  para  e v i t a r  sua 
aqso ne fas t a  nas c u l t u r a s  i n t e r c a l a r e s .  
5.3.6 - INTERcu<XO - A mandioca t e m  s ido usada com a principal  
cu l tu ra  i n t e r c a l a r  durante os  cinco primeiras anos de p l ~  
t i o  do com, sendo previs tos  t r ê s  cul t ivos sucessivos. E: 
fa t i za -se  e v i t a r  a proximidade dos pés de coqueiros para 
i.xpedir a competigão negativa en t re  as cul turas .  O p r i n  
c i p a l  objet ivo da cu l tu ra  i n t e r c a l a r  consis te  em reduzir  
os custos operacionais da cu l tu ra  p r inc ipa l ,  melhor apro - 
veitamento da área e mais uma fonte de renda, enquanto o 
coco não en t ra  em produ~ão.  
5.3.7 - COLHEITA - serão real izadas por ano, s e i s  co lhe i tas ,  oca- 
s i ã o  em que também se fará a limpa das mpas dos coqueiros 
eliminando o s  res tos  f l o r a i s  e as folhas  secas e no fim 
dis tr ibuindo i n s e t i c i d a  nas inserpóes das folhas.  
A mmerciallizapão preferencialmente deverá ser f e i t a  d i r e  
tamente às indús t r ias  e mnsumidores. 
8 I B T E i i A  1 V  0 2 - C O C O  
COEPICIENTES eCN1COS POR HECTARE 
Enpaç-nto: 9.0 x 9.0 m Nv mv-: 143 por ha 
ESPECIFIWLÇAO UNID.  1VANO 2VANO 3VANO 4VANO 5VANO 69ANO 7VANO 8VANO 9VANO 10VANO 1lVANO 12VANO 
QUAN. QUAN. QUAN. QUAN. QUAN. QUM. QUAN. QUAN. QUAN. QUAN. QUAN. QUAN. 
INSUKIS 
- Mudas nV 143 - - - - - - - - - - - 
- Adubos' k9 300250 250 250 250 360 360 360 360 360 360 360 
- Pormisida 3 3  3 3 3 -  - - - - - - 
- I n s e t i c i d a  'L3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2  2 2 
- coi-retiW t 1 -  - - - - - - - - - - 
PREPAFS W Sou> E PLANTIO 
- Rmaaem d h  1 B  - - - - - - - - - - - .- 
- ,&i&~ 
- ~ p l i c a ç ã o  de c a l c á r i o  
- Enmivaramento 
- narcaçao 
- rnMrn"t0 
- Enchimnto de m v a  
- Plan t io  
- nolicacb de f e r t i l i z a n t e s  d h  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 1 
- &licai+ de formicida d h  1 1  1 1 -  - - - - - - 
- Ilplicaçao de i n r e t l c i d a  d/h 2 1  1 1  1 1 -  - - - - - 
- capina Ilanual d/h 2 0 2 0  20 20 20 6 6 6 6 6 6 6 
- r n r o a m ~ t o  d/hn - - - - - 5 5 5 5 5 5 5 
COLHEITA 
- coqueiro d/h - - - - - 8 8 8 8 8  8 8 
TRIVISPOFTE 
- Insumos k9 1.300500 500 500 500 500 500 500 500 500 500 500 
PIPOWC~~ PN~o/~- - - - - - 500 1000 1500 2000 2500 3000 4000 
Obs;: - KI primeiro ano torta, e do segundo em d lan te  adubo q&n> 
Ou t d m  no primeiro ano, es terco  de c u r r a l  ou de galinha 
IIECOMENDA@ES 'I'fMICA.9 PARA A CULTURA INTERCALARI 
MKIDIOCA 
Visando uma fonte de renda a médio prazo c reduzir  os custos 
da implantação do c q u c i r a l ,  n sistema de produpão NP O2 pievs o 
cu l t ivo  i n t e r c a l a r  da mandioca, para o qual apresenta as seguintes 
recomendações técnicas: 
- - Escolha da Variedade - Recomenda-se o uso das variedades mais 
cul t ivadas e que, em observapães de campo d e f i n i r l a m a  como: 
Isabel  de Souza, Pacaré, C a r i r i ,  Catarina, e t c .  
- seleqão do Material - A s  manivas deverã; ser re t i radas  de plao 
t a s  sadias  e vigorosas que possuem de 8 a 12 meses de idade. 
u t i l i za -se  a par te  mdiana das has tes ,  eliminando-se os e x t r g  
mos e observando a exietència  do lá tex ,  o q i e i n f l u i  decis iva - 
m n t e  na pega. As manivas devem apresentar m diãmetm de 2 
a 3 centímetros e un comprimento de 20 m. 
- Quantidade de Ilaniva - Para o p lan t io  de 1 hectare de mandioca 
são nereasários 4 a 5 inetros cúbicos de manivas. Um m t r o  
cúbico de manivas corresponde aproximadamente a 150 kg, for"= 
cendo de 2.500 a 3.000 manivas de 20 centímetme. Estima-se 
que 1 hectare  da cu l tu ra  com 1 2  meses de idade fornece mudas 
para o p lan t io  de 4 a 5 hectares. 
- Amazenaniento das MM_-- - A s  manivas que serèo ut i l i zadas  
até 30 d ias ,  deverão ser guardadas i sombra em posição horiz- 
t a l  e cobertas com capim. Para uso em período mais longo, re- 
comenda-se deixá-las sombra e m  posição v e r t i c a l  enterradas 
10 centímetrus das bases com as Temas w l t a d a s  para cima e 
abrigadas de ventos quentes. 
- Erepam do Material - Para e v i t a r  a danificapão das gemas, as 
manivas devem ser cortadas por facão afiado, desapoiadas, em 
torno de 20 centímetros cada. 
- Sistema de Plant io - ~conselha-se o p lan t io  e m  covas com aprg 
- - -- - - - - -- 
ximadamente 10 centlmetros de profundidade, colocando-se as 
manivas em p o s i ~ ã o  horizontal .  
- t ? ? * z l ~ n e  - A melhor época e s t á  compreendida en t re  os 
meses de Abri l  e Julho, tendo-se o cuidado de plantar  em uma 
mesma área. variedades de c i c l o s  de cu l tu ra  semelhante. 
- =asaomo - Reconenda-se o espaçamento de 1 metro e n t r e  as 
l inhas  e 60 centimetros en t re  plantas  na mesma l inha. 
D e  acordo com o porte  do c u l t i v a r  de mandioca, os  coqueiros 
novos deverão t e r  l i v r e  uma mroa de no mínimo 2 ne t ros  de 
1.9, evitando a competição por par te  da cu l tu ra  i n t e r c a l a r .  
- T r a t i C - u r a i ~  
- - Li= - serão dadas de 4 a 5 limpas por cu l tu ra ,  sendo 
a primeira real izada após mais ou menos 30 d ias  após o 
p lan t io .  
- Podas - A poda só serã recomendada em caso de necessidade 
de manivas =/ou quando o m r r e r  pragas e doenças que exi-  
3am t a l  controle ,  pois e s t a  p r á t i c a  causa decréscimo n a  
produção, aumenta o teor  de f i b r a  e reduz o de amido na 
r a i z .  
- Tratos F i tossan i tã r ioa  - As doenças da mandioca sào evi tadas 
a t r a e s  do uso de manivas sadias  de variedades r e s i s t e n t e s ,  
m t a ~ b  de cu l tu ras  e p lan t io  em solos bem drenados. Quanto 
às pragas, recomenda-se o seguinte: Formigas - combate m m  
produtos à base do Aldrin, mim sejam Shell ,  Nitrosin,  Formie  
dol.  e t c ,  ou à base de dodacaclom como o Mirex, Paramese e t c ;  
Mandarová - combater com produtos â base de Carbaryl (Sevin, 
carvin,  Dicarban, Shel lvin,  e t c l  ou à base de Trichlonphon 
LDipterasel ou à base de Endrin; Acaros - combater com Dia* 
non ou parathion e t i l  Lmdiatoxl; Bmca das Hastes - remireg 
da-se d e s t r u i r  o mater ial  atacada, mm a fogo e p lan ta r  cul t& 
vares res i s ten tes :  Broca dos Brotos - combate-se m m  uma míg 
t u r a  de Dialdrin (pó nolhável 50%) na base de 200 gramas mais 
5 qu i los  de açúcar melaço em 100 l i t r o s  de água. 
- 9- - Realiza-se manualirente ao fim do c i c l o  normal do 
~ u l t i v a i  plantado, evitando-se quebrar as ra izes  no solo, e 
caso se necessi te  das manivas para novo plan t io ,  recomenda-se 
podar a uma a l t u r a  de 20 centimetros das r a i z e s ,  par te  e s t a  
que não se aproveita para plant io.  
- - Conservasã2 . . - . . . - Durante a m l h e i t a  deve-se e v i t a r  o ferimento 
das ra izes ,  sendo e s t a s  empilhadas e protegidas do s o l  enqua: 
t o  não f o r  efetuado seu t ransporte ,  o que deverã ser executa- 
do no máxino 2 4  horas após a m l h e i t a .  
I I S T X U A  I s V 0 2 - Y A W D I O C A  
mEFICIENTES WCNICOS POR HECTARE 
ESPECIFIUCÁO UNID. lQ mo 29  ANO 39 ANO 4 9  ANO 59 ANO 6 9  ANO 
QUAN. QUAN. QUAN. OUAN. VUAN. UUAN. 
INSUHOS 
PFO3PRRfQ W SOLO E PLANTIO 
- Preparo d e  man iva  h/d 1 - 1 - 1 - 
- Cove-nto/E'lantio h/d 1 0  - 1 0  - 1 0  - 
TRRTOS CULTUPAIS 
COLHEITA h/d - 1 0  - 1 0  - 1 0  
- C o l h e i t a  k9 - 10.000 - 1 0 . 0 0 0  - 1 O . U U O  
OBsERVAfüEs: 1 1  Os c u s t o s  dos insumos, t ratos c u l t u r a i s  e t r a n s l i o r t e  dor insumar foraiii i . , : ; . )  i 
dos nos c o e f i c i e n t e s  t é c n l m s  do mm; 
21 F o i  e s t i m a d a  una p r o d u G ã o  d e  1 0  t /ha d e  mand ioca .  
Cultura da Mandioca 
-- 
ATIVIDADES 
Plant io  
Tratos Culturais 
- Limpas 
Colheita - .iano 
seguinte plant io)  
Cultura do COCO 
ATIVIDADES 
Preparo do Solo  
- Mçegern, Queima 
e Encoivaramn- 
t o  --- 
- Coveamento e en 
chimento --- -- 
Plant io  
Tratos C ~ l t u r a i S  
- I.impas --- 
- -$agem 
- coro-nto 
- Adubação 
Tratos Oitossani- 
tár ios  
Combate às SaGvas --- -- 
Colheita --- 
- Tscniccs de Pesquisa 
- Antonio José da Cunha Chagas 
- Edmilson Machado de Almeida 
- J o s e l i t o  da S i l v a  MDtta 
- Miguel F e r r e i r a  de Lima 
- Marcelo Beder l ie i te  
- Flor lsvaldo de Ol ive i ra  
- I d a l i n a  Maria da S i l v a  
- Edmilson Sa les  Nascimento 
- Maria José da S i l v a  
- José i eone i  de Meio Neto 
B - Agentes de ~ s r i s t é n c i a  Técnica 
- Everaldo Pedrosa da Costa 
- José Everaldo Holanda Barbosa 
- C10aqr  Fe l tosa  Barbosa 
- i e n i l t o n  Rodrigues Pedmsa 
- Manoel P e r e i r a  da S i lva  
- Humberto Mel0 
C - Produtores 
- José coes Machado 
- Edgar L U ~ Z  da S i l v a  
- Carlos ~ u i r  ~ i a t t i  
- Dilemano da S i l v a  Acioli  
- Adeildo Soares Ramos 
- Emande Roberto Lins 
- Luiz: Duda Calado 
- Daniel Quin te la  Brandão 
- o l i v a l  de Gusmao F r e i t a s  
- Afrânio lages Fi lha  
- ErnRAPA/AL 
- E I ~ R I \ P A / S E  
- EMDRAPA/SE 
- EMBRRPA/SE 
- FITPAL 
- FITPAL 
- FITF'AL 
- FITPAL 
- FITPAL 
- SUAVAL 
- ELIATER/AL 
- E:mTER/AL 
- EMATEWAL 
- EIIP.TER/AL 
- SEAG 
- INCRA 
D - I n d u s t r i a l  
- Manoel Tavares ;SOCOCO) 
RELAW DE BOLETINS J A  PUBLIU- O ESTACO 
- 
1. PACOTE T E M O M G I C O  PAPA O ARROZ I R R I G A W  
- B a i x o  sao ~ r a n c i s c o ,  A l a g o a s  e S e r g i p e  
- R b r i l  de 1 9 7 5  
- C i r c u l a r  nv 1 6  
2.  SISTEVA DE PKUDUPAO PARA BOVINOCULTURA L E I T E I R A  
- B a c i a  L e i t e i r a  de A l a g o a s  
- N o v e m b r o  de 1 9 7 5  
- C i r c u l a r  Nv 7 4  
3. SISTEMA DE PRODUCAO PARA A CULTURA DO FUMO 
- r e g i a o  de A r a p l r a c a  
- N o v e m b r o  de 1 9 7 5  
- C i r c u l a r  NP 75 
4 .  SISTEMA DE P R O O U C ~  PARA A CULTURA W FEIJAO 
- R e g i á o  S e r t a n e j a  de A l a g o a s  
- D e z e m b r o  de 1 9 7 5  
- C i r c u l a r  NV 84 
5 .  SISTEMA OE P K U O U Ç ~  PARA G A W  DE CURTE 
- região da M a t a ,  L i t o r a l  e A g r e s t e  da A l a g o a s  
- O u t u b r o  de 1 9 7 6  
- C i r c u l a r  NV 5 4  
